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Executivos de todos'os segmentos 
da indústria come,çam a revirar os 
arquivos em busca de velhos proje-
tos de investimento na ampliação da 
capacidade instalada, que estive-
ram esquecidos nos últimos anos 
diante da instabilidade da economia, 
da alta taxa de inflação, que impos-
sibilitava planejamentos de médio e 
longo prazo, e da elevada rentabili-

' dada das aplicações no mercado fi-
nanceiro. 

A perspectiva de uma moeda está-
vel, numa economia sem recessão, e 
a possibilidade de captar, com a 
abertura de capital de suas empre-
sas, a grande soma de recursos que 
vem sendo transferida do mercado 
financeiro para o mercado de capi-
tais estão solidificando, entre os 
empresários, a convicção de retorno 
aos investimentos na atividade pro-
dutiva. Enquanto redirecionam o 
seu capital, as indústrias, em geral, 
estão mantendo aplicadas no open 
market somente aquelas quantias 
destinadas a cobrir as suas necessi-

- dadés diárias de caixa. Paralela-
`Mente, procuram aumentar seu 
"portfólio" com ações de outras em-
presas. 

- Muitos setores da indústria, inde-
pendente dessas novas condições ge-
radas pelo plano de estabilização 
'econômica, já planejavam novos 
programas de investimento, diante 
da incapacidade de continuar aten-
dando Satisfatoriamente ao merca-

:do. E ocaso da indústria de papel e 
celulose e da indústria automo-
bilística. Esta última já deveria in-

_ vestir no mínimo, até .o final da dé- 

cada, de US$ 500 milhões a US$ 600 
milhões, para atender à demanda in-
terna e às exportações, cifra que 
agora tende a ser ampliada. 

O MERCADO INTERNO 
A indústria de papel e celulose 

também já havia programado inves-
timentos de US$ 2 bilhões, até o final 
da década. No último ano, o consu-
mo interno de papel, particularmen-
te para . escritórios e embalagens, 
cresceu 21%, embora a produção só 
tenha aumentado 7%. O abasteci-
mento interno foi garantido graças a 
uma redução significativa de 10% 
nas exportações, o que não deve ser 
a tendência dos próximos anos. 

Boris Tabacof, vice-presidente da 
Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Papel e Celulose e diretor da 
Cia. Suzano de Papel e Celulose, sus-
tenta que a indústria está consciente 
de que, prioritariamente, deve aten-
der ao mercado interno, mas ;  mes-
mo assim, dificilmente poderá evi-
tar que o Brasil volte a importar pa-
pel para suprir o mercado, pois os 
investimentos no setor são de longo 
prazo de maturação. Se novos inves-
timentos já eram aconselhados an-
tes, agora essa decisão se tornou 
mais fácil, diz ele. 

Para outros setores que traba-
lham com projetos de longo prazo de 
maturação, como a indústria de 
bens de capital sob encomenda, os 
efeitos da reforma não virão no cur-
to prazo. "A indústria de base é sem-
pre a última a ter sua capacidade de 
produção esgotada num momento de 
reaquecimento da economia", afir-
ma o presidente da Associação Bra-
sileira para o Desenvolvimento da 
Indústria de Base (ABDIB) e diretor  

da Confab, Roberto Caiuby Vidi-
gal. 

GRANDE OCIOSIDADE , 
Hoje, as unidades de produção-h 

bens de capital sob encomenda de 
maneira geral ainda se encontram 
com grande ociosidade. 

Em 1986, o setor, mais que qual-
quer outro, deverá sofrer impactos 
negativos com a edição do programa 

-do governo. As indústrias estão sen-
do obrigadas a renegociar todos os 
programas de encomenda em anda-
mento com as estatais, seus princi-
pais clientes. Dada a complexidade 
destes contratos, a ABDIB, que tra-
balhava com uma expectativa de 
crescimento do setor neste ano de 
9%, já abandonou esta estimativa, 
pois mesmo segmentos importantes 
de fornecimento às indústrias priva-
das, como usinas de cimento e ál-
cool, não deverão ter neste ano um 
estímulo adicional que cubra as per-
das com o atraso nas negociações 
com as estatais. 

Em contrapartida, a indústria de 
bens de capital seriado, que nãô in-
vestia desde 1980, começa a se pre-
parar para o aquecimento de de-
manda. Hiroyki Sato, vice-pre-
sidente do Sindimaq, elege como 
áreas prioritárias que deverão exi-
gir investimentos no curto prazo, 
além do segmento considerado es-
tratégico, que é o das máquinas-
ferramenta, as indústrias de máqui-
nas têxteis, uni setor que vem pas-
sando por uma violenta recuperação 
desde 1984, máquinas para indús-
trias gráficas, particularmente para 
embalagens, e máquinas rodoviá-
rias, já que o governo voltou a inves-
tir em recuperação de estradas vici-
nais. 


